



               Caminho 





Quem vive a eternidade de um passo,





Anda descalço,





Sem pisar no chão,





Olha através do sopro surdo,





E com a alma acalenta





A brisa,





Une o agradável ao sonho,





E com a vida





Escancara o coração,





( sente o marejar dos olhos, levanta, avisa





 e parte, levando consigo a relva e o verbo





 amar )

